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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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O ESTRANGEIRO

Suelen Aparecida de Carvalho Rela
Universidade São Francisco – Programa de 

Pós Graduação Stricto Sensu - Mestrado

Daniela Dias Anjos
Universidade São Francisco – Programa de 

Pós Graduação Stricto Sensu – Mestrado

RESUMO:O trabalho em questão traz para a 
discussão a experiência de uma professora 
alfabetizadora em uma sala de segundo ano. 
Composta por 25 alunos, e com a expectativa 
de que todos os alunos ali matriculados 
encontravam-se na hipótese alfabética da 
escrita, havia algumas crianças que ainda 
não estavam nesse processo, entre eles uma 
criança que carinhosamente será identificado 
como Estrangeiro, com o intuito de preservar a 
identidade dos envolvidos.Estrangeiro, como 
todos os integrantes de sua família que haviam 
imigrado para o Brasil, mantinha em seu lar 
todos os costumes e hábitos, não apenas 
culturais, de seu país de origem, mas também 
o vocabulário. Mesmo tendo contato com a 
língua portuguesa somente quando estava na 
escola ou no comércio da família, ele estava 
matriculado em uma rede de ensino para iniciar 
o processo de alfabetização. Com um currículo 
a ser seguido, e com algumas normas de ensino 
adotadas pela escola, o contexto vivenciado pela 
professora levou-a a refletir sobre seu papel 
enquanto profissional da educação e todo o 
caminho já percorrido, questionando situações 

e sentimentos como: afeto, afetividade, respeito, 
valores, crenças, sistema, ensino, aprendizagem 
e o outro. Quem é o outro no processo de ensino 
– aprendizagem e quem sou eu, professora, no 
processo de alfabetização e na relação diária 
com os alunos? É a partir desse ponto de vista, 
que o texto em questão, apresenta a reflexão 
sobre a evolução constante na relação comigo, 
consigo, contigo e com o outro.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; currículo; 
educação; reflexão; sensibilidade.

ABSTRACT: The work in question brings to the 
discussion the experience of a literacy teacher 
in a second-year classroom. Comprised of 25 
students, and with the expectation that all students 
enrolled there were in the alphabetical hypothesis 
of writing, there were some children who were 
not in this process yet, among them a child who 
will affectionately be identified as a Foreigner, in 
order to preserve the identity of those involved. 
Estrangeiro, like all the members of his family 
who had immigrated to Brazil, kept in his home all 
the customs and habits, not only cultural, of his 
country of origin, but also the vocabulary. Even 
though he only had contact with the Portuguese 
language when he was at school or in the family 
business, he was enrolled in a school system to 
start the literacy process. With a curriculum to 
be followed, and with some teaching standards 
adopted by the school, the context experienced 
by the teacher led her to reflect on her role as 
an education professional and all the way already 
covered, questioning situations and feelings such 
as: affection, affectivity , respect, values, beliefs, 
system, teaching, learning and the other. Who is 
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the other in the teaching-learning process and who am I, a teacher, in the literacy process 
and in the daily relationship with students? It is from this point of view that the text in question 
presents a reflection on the constant evolution in the relationship with me, with you, with you 
and with the other.
KEYWORDS: Literacy; resume; education; reflection; sensitivity.

Aquele que narra a sua história, sempre o faz para alguém, e as vezes, é preciso 
um tempo para compreender o quanto nossas histórias podem contribuir quando 
compartilhadas.

Registrar as práticas docentes e pesquisar sobre elas, nos permite deixar de ser 
meros executores de tarefas, nos leva a ser um profissional que reflete e atua, estando em 
constante desenvolvimento, como nos diz Alarcão (1977 apud Falcão, 2013, p.153): 

“ser professor implica saber quem sou, as razões pelas quais faço o que faço e 
conscientizar-me do lugar que ocupo na sociedade”.

Foi preciso um tempo, mesmo já tendo produzido um memorial de formação, para 
que a história compartilhada nesse texto, passasse a ser entendida por mim como uma 
possibilidade de reflexão sobre minhas práticas e experiências já vivenciadas.

Ao participar de um grupo de pesquisas em alfabetização, passei a resgatar minhas 
experiências profissionais na área da educação compreendendo-as então não como relatos 
de experiência de vida e estudos de caso, mas como fonte de reflexão sobre a prática 
pedagógica.

Gatti citando Schon, apresenta a proposta de formação capaz de refletir sobre 
experiência para compreender e melhorar o ensino , com base na epistemologia da prática, 
que se sustenta em três conceitos fundamentais: conhecimento na ação, reflexão na ação 
e reflexão sobre a reflexão da ação (GATTI, 2019 ,p.184).

Pensando que a experiência é aquilo que nos toca, nos passa e nos acontece, 
podemos entender que ela difere do saber e é a palavra que nos dá a possibilidade desta 
percepção. Somos palavra! Palavras que dão sentidos ao que fazemos, pensamos, ao que 
somos, ao que nos acontece.

A busca incessante pelo novo, nos impede de experienciar aquilo que realmente 
nos acontece. Experienciar pede parada; para pensar, olhar, escutar, calar, dar-se tempo e 
espaço. Experienciar não solicita opinião, valores, juízo, vontades.

Experienciar é existir, ex-por-se!
E foi por compreender a experiência como existência que compartilho algumas das 

marcas de meu corpo. As fragilidades do corpo que tem o poder de autocura. Esse corpo 
que conta a história passada, presente e futura pelas sensações, imagens, sonhos.

Contar a história, possibilita ao sujeito dar forma ao que antes não tinha, refletindo 
sobre seu poder e do poder do outro em sua vida, construindo-se como um sujeito histórico, 
marcado pelas relações de cultura, poder.
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Ao buscar sua história e refletir sobre ela, é possível compreender os processos de 
transformações pelos quais passamos, reconhecendo ser humano como alguém cheio de 
possibilidades a ser realizada.

Entender a experiência como formação humana permite refletir sobre si e forma-se 
com a história do outro, ressignificando -a.

As experiências pedagógicas, tão comuns no cotidiano docente e compartilhadas 
de maneira oral, são oportunidades para o manifesto de professores acerca de sua vida 
escolar, divulgando seus saberes e conhecimentos quando se tornam narrativas escritas, 
também chamadas narrativas pedagógicas.

Essas narrativas, originadas da espontaneidade de narrar as histórias do cotidiano 
escolar, vêm contribuir para a apresentação daquilo que os registros oficiais não dão conta.

Ao empregarmos discursos autoritários nas relações estabelecidas, escondemos as 
vozes e apresentamos uma única verdade. Mas a verdade de quem? Verdade para quem? 
Nesse contexto, o espaço para a aprendizagem e a relação entre professores e alunos 
ficam reduzidos a ensinar(professor) e aprender (aluno).

O começo de um ano letivo é sempre esperado com muita expectativa e ansiedade 
não só pelas crianças, que iniciam uma nova etapa em sua vida escolar, mas também pelo 
professor. O primeiro dia, será sempre o primeiro dia, com aquele misto de sensações que 
envolvem ansiedade, expectativa, anseios, medos. E no recomeçar de mais um ano letivo, 
era assim que me sentia, pois não era apenas o ano letivo que se iniciava, mas também 
minha vida como professora em outra unidade escolar. Após seis anos integrando a equipe 
gestora de diferentes escolas como coordenadora pedagógica e vice- diretora, retornava 
ao meu “cargo” de origem, e talvez, esse retorno era o que mais me incomodava.

Minha experiência enquanto profissional da educação sempre estava relacionada 
à escolas de periferias, e estava tendo a oportunidade de trabalhar em uma escola com 
elevados indices no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica.

A classe era composta por 25 alunos, um segundo ano. E lá estava ele, sentado na 
primeira carteira, cabisbaixo, olhos assustados.

A semana de planejamento havia sido realizada de maneira externa, e para o 
primeiro dia de aula, eu tinha a chave do armário, da porta da sala, a lista de chamada, 
a lista de materiais, a lista para a taxa de xerox e os envelopes para recolhimento da 
APM (associação de pais e mestres), entendida como uma maneira de participação da 
comunidade na administração escolar.

A falta de conhecimento ou até mesmo minha ignorância, me fez entendê-lo como 
uma criança surda, quando na verdade ele era um estrangeiro e não falava uma palavra em 
português, mas estava ali para ser alfabetizado.

De acordo com o currículo utilizado, elaborado a partir das exigências estabelecidas 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996), das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (BRASIL, 2013) e dos Parâmetros 
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Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), em uma das expectativas de aprendizagem 
contemplada na rotina, estava a produção de textos de autoria, e como situação didática 
para tal expectativa a realização de situações de escrita de autoria que poderia ser 
desenvolvida de forma coletiva, individual ou em duplas.

Confesso que essas práticas, mesmo com toda a possibilidade de agrupamentos 
e das atividades desenvolvidas conforme a necessidade dos alunos, me causava um 
estranhamento muito grande, pois a dificuldade estava na comunicação, no diálogo.

Com o tempo fui passando a observar que na sala de aula ele estava sempre 
sozinho, as atividades de reescrita coletiva lhe causavam sono. Certo dia, a diretora passou 
pela sala e ele dormia, o que lhe ocasionou “castigo’ e advertência. Afinal, sala de aula não 
é lugar de dormir, e com essa postura, Estrangeiro não seria possível corresponder às 
expectativas da instituição

A partir deste episódio, passei a questionar meu papel como professora e me recordei 
te todo o meu percurso na educação. Ser professor está além do processo de ensino 
aprendizagem. Envolve afeto, relação, diálogo, respeito, escuta e tudo isso já acontecia 
entre os alunos no intervalo, mesmo quando ficavam de “castigo” por excesso de correria 
ou quando as brincadeiras extrapolavam as relações saudáveis de convivência, as crianças 
se ouviam, se falavam, se entendiam. Todos eles, até mesmo o estrangeiro. E foi dessas 
observações que busquei formas de fazer com que ele, o Estrangeiro, carinhosamente 
assim identificado nesse texto, passou a fazer a parte da rotina da sala de aula.

O vínculo estabelecido entre professor e aluno é a base fundamental para o processo 
de aprendizagem. Afeto e cognição são indissociáveis, sendo o afeto a energia necessária 
para operar o motor cognitivo.

Seus pais eram proprietários de uma lanchonete no centro da cidade. E assim como 
os adultos da casa, que mesmo estando em outro país, mantém toda a cultura do seu 
país de origem na sua vida diária, Estrangeiro acordava às 5h da manhã para auxiliar na 
produção dos salgados, ia para a lanchonete e de lá seguia para a escola.

Por estar no comércio, ele tinha muita facilidade no trabalho com números, situações 
problemas, contas, e assim ele passou a ser o “número1” da matemática na escola. Com 
o uso de desenhos e materiais concretos ele auxiliava todos os colegas na resolução das 
atividades e passou a ser admirado também por suas habilidades.

Finalizado o ano letivo, fui convidada a me retirar da escola pela diretora em um 
possível fechamento de salas que não aconteceu. Estrangeiro não se alfabetizou, mas 
quando me encontra na rua levanta as mãos e grita: SUELE LIDA!(Suelen, linda).

Estrangeiro me mostrou que o desafio é transformador, todos somos especiais de 
alguma maneira. Conforme fomos nos conhecendo, fomos também nos transformando, 
não apenas eu enquanto professora e nem Estrangeiro enquanto aluno, mas todos os 
seres humanos que compuseram aquele segundo ano em uma escola tradicional.

Essa experiência me possibilitou compreender a sala de aula como um local 



 
A educação enquanto fenômeno social: Um estímulo à transformação humana 3 Capítulo 19 227

produtor de muitas vozes, espaço para a interação entre os que nela se constituem e se 
fazem, a possibilidade de aproximar os diferentes, enriquecendo e contribuindo para o 
novo, possibilitando que o visto seja observado por outro ângulo.

Ao empregarmos discursos autoritários nas relações estabelecidas, escondemos 
as vozes e apresentamos uma única verdade. Mas a verdade de quem? Verdade para 
quem? Nesse contexto espaço aprendizagem, a relação entre professores e alunos ficam 
reduzidos a ensinar(professor) e aprender(aluno).

Ao compreendermos a narrativa docente com significância, compreendemos também 
como um gênero discursivo que contribui para a manifestação de saberes e conhecimentos 
docentes, que estão para além dos muros da escola, valorizando as produções humanas 
não como um objeto de pesquisa.

Esses reconhecimentos do conhecimento produzido na escola por meio das 
narrativas e no reforço dos conhecimentos produzidos pelos professores. Conhecimentos 
esses que apresentam marcas individuais que emergem das provocações externas as 
situações diárias, que por vezes se repetem.

Entender o professor como ser social que evolui a partir das relações que estabelece, 
é valorizar a sua história individual e profissional, suas crenças e entender que está em 
constante aprendizado. Registrar nossas práticas e pesquisar sobre elas, nos permite 
deixar de ser meros executores de tarefas, mas passamos a ser um profissional que reflete 
e atua.

Aprendemos em nossa construção histórica de ser humano, a valorizar apenas 
aquilo que é único, normativo, correto. Ainda não compreendemos, também enquanto 
profissionais da educação, que somos sujeitos inacabados.

Ao parar a minha palavra para dar espaço ao outro, entendo, que minha 
“trans”formação é sempre provisória e que estamos em constante movimento. Somos 
responsáveis pelo outro assim como ele por nós: EU-PARA-MIM, O- OUTRO- PARA- MIM 
e EU PARA-O-OUTRO.
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